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Historia dos solo dias 

A chuva é I ó.i. E' necess.ii ia ; menos 
l:il\ez paia clessecltnl.il a lerra e dai sangue 
As plantas que para quelii.ir a monotonia do 
sol ; mas necessaiin, em sunimn. 

I'.' uma boa amiga de Morpheo c de Mei-
curió. E ' quando ns balegas rufam nas 
telhas e nas vidraças que o somno salie me-
llinr e mnis appelece a bisen em família. 

Mas uma semana inteira de cliuva échuva 
de mais. Nu Rio de Janeiro, entenda-se. 
Fina cttlle, dizem pessoas que têm perambu-
lado a Europa, o tempo chuvoso não im­
pede os divertimento», as visitas, a vida 
mercantil nem a mundana. 

Compiehende-se; 15 o cairo é liarato e 
bons os calçamentos. 

Mas aqui, o cano é, além de archi-cnio, 
ullra-incommoclo. 

Tem-se, andando nelle, a sensação con­
stante do barlmio passatempo cliamailo 
" moiilanlias tussas" ; quando se sahe do 
bojo desse instrumento de supplicio tem-se 
além dos rins moidos um aggiavamento da 
gnstinlgin de que todos lemos a (oi tuna de 
si (Tu i nesta formosa Dispepsvópolis. 

Sei que ha o recurso do bonde. Mas o 
bonde tem a desvnnlngem luiidamenlal de 
só iodar sobre os trilhos, de não nos levar 
aonde queremos, inns aonde quer a linha do 
seu tiajeclo ; depois, é uma continuação da 
ducha que tomamos pela manhã. 

Resta ir a ] é. E' o mesmo que 1 eslava 
•o Danle no seu passeio pelo Inferno — o 
ciiculo da lama. 

A cidade é toda u.n lamaçal. 
Os sapatos e as botas, qne o lodo encros-

lou densamente, lavam-se nas poças profun­
das das calçadas para mais adiante tomarem 
novas isolas de tijuco. 

Lnma negra, sebosa, feita de sabão e tinta 
lypogrnpliica, que se estende por toda a 
cidade, em todas as ruas. Os transeuntes 
I atinham, escorregam, emporcalham-se, en-
defluxam-se, pneumonisam-se. 

E ' ignóbil e selvagem. Quando teremos 
calçamento? quando seiá iransilavel esta 

cidade em cba que o céo l i a inicie ? Cni<> 
que nem as ruas dos bairros |K>bre»c de 
Pikin nem as do Cano antigo se igualam 
ás nossas ne-.se liiste pai tictilar. A cidade 
do Rio de |n liei IO tem a gloria de ser unia 
das mais sujas do globo. 

O largo do IVço é o que se conhece de 
mais completo como esleiquilineo. O es-
lianijeiio apenas destnilaica no lionivel 
cães I'haroux e dá com os olhos naquelle 
quadro, convence se imnieihnl.imcnte de 
que vae ter n "amartlln", e é que a tem 
IIKMIIO. 

A nossa liell.i capital é uni veid.ileiio 
queijo Guiyére. l.-lc queijo tem a sin^ula-
I idade de sei ftito só dehmacos, o que O não 
impede de ser muito .aboroso. Neste ponto 
é que a cidade não se parece com elle : é toda 
buiacos, sim, nus não sabe a nada sujar-se 
a gente ncllcs. 

I.' de espeiar que o digno e aclivo Sr. 
Prefeito, cuiisideiamlo que de lodo já nó . 
tomos feitos e tudo ú Icxlo no homem, no 
corpo e na alma, decida-se a estudar os meios 
de tiiar a esla cidade a causa única de não 
ser a mais salulue do universo—o clesacei" 

0 
Outra cousa ú t i l : é vii d.i Souitmli-Feiia 

ao salibado, isto é : ao laigo de S. Kianc sco 
de Paula no hond das dez hoias da noiic. 

Fiz hontem essa viagem e ganhei c»m ell.i, 
como lhes vou contar. 

Ali pelas alturas da quaila-fcira entraram 
no cario quatro cidadãos—dois fardados de 
officiaes da Guarda Nacional, geneiacs ou 
cousa epie o valha, e dois |UÍsanos, mas epie 
pelo ai maiciabssimo deviam ler igual pa­
tente. 

Entraram a conversar e eu a fingir que 
dormia. Aluiam-se em queixtfenes. Lamen­
tava um a desegnaldado com que era a lei 
da Gua cia distribuída, de modo a lornal-a 
uma cousa séria e sevéia para uns e paia 
outros, para " os mentiu s bonitos " uma 
biincadeim. 

Outio chorou sobre os dinheims que se via 
foiçado a verter em repetida» ' - facadas" de 
inferiores—ora a mulher doente, ora um 
filho n çnleirar, um par de sapatos a este, 
um par de botas áquelle. etc. 

Por ultimo confabulaiam aceica dos exer­
cícios. Abi é que foi o lindo ! 

— Já estou cançndo de repetil-o ; excla 
mava um dos guerreiros, com autoridade. 
Os exercícios com bonecos de chumbo (sic) 
não dão lesullado. Aquillo entra por um 
ouvido e sae pelo outro. Exercícios é no 
campo, com as praças. 

Dei um pulo no banco. Elles olharam-
me. Eu lesmunguei, sorrindo : 

— Eu estava sonhando com o giande 
Xapoieã» e acordei espatifado por uma 
bomba. Desculpem. . . 

A revellação fora terrível. 

E até ao sabbado e até á cama e até 
agora não me sae da imaginação o espec-
taculo de um exercício da Guarda Nacional. 

Vejo tudo, "de mes yenx vn." Na sala 
estreita do quaitel uma grande mesa ao cen­

tro. Em volia os ofliciaes, fardados. Um 
coronel, de espada desi-mUainli.id.i, to n 
manda o exercício. 

— ("errar fileiras ! brada. 
E uni sargento junta os soldados de 

chumbo. 

— liem ! Dividir columnas ! 
E um capitão executa a ordem. 
— Ordinário marche ! 
Como os sobrados não são inachinados, os 

oflTiciaes em volta da mesa, marcham. . . 
com a bocea : — "|>iá, cá, lá, pá ; piá, e i , 
lá' p á . . . " M.is o coronel, de repente : 

— Enfiem mais dois batalInVs, o 1^ 
Co 13. 

lTm major descampa c despeja s o b i c o 
"campo" duas caixas redondas de soldados, 
que ciem uns sobre os outros. Mis o coro­
nel, impacieiile : 

— Eiiião ? em linlia de fo^o, vamo. ! 

— Já vae, con ml , estou arruman Io elles; 
lesponde o major. 

E, duiaiile i-s •, ns praças, em suas casas, 
ou a passeiar pelas ruas! E* o mililai isino 
por silgyrstão. As manobras são feitas com 
soldados de clnunlio, mas liansmitlidas le-
lenalicamenie aos de rarne e osso. 

Mc-us ciiinpiimeiitos ao Sr. niaiechal Mal, 
vimi Reis. 

* • ' • * 

I .niiKNCRt N fo iogiande acontecimento e 
o assiniiplo grande da sem.1111. 

Canada como aqui lôr.i, lia nove annos, 
consi.leiava.se não ouvida ainda i famosa 
opeia de Wagner. 

Por iss.i enorme era a cspeclativa na 
iioiie de 2S do passado. Também lá estive. 
Ouvi, gostei e dormi. 

Dornr, sim. P.ira que hei de ment i r? 
Piefiro que me lavrem lo^o o diploma de 
est ipulo. Porque dormi ? Pela mesma ra-ã • 
ptnipie dormem as criançrs quando as niâi-. 
e as amas l ies cantam uma caiitüena niuiio 
doce, mimo doce e muito longa, muiio 
longa , . . 

Aquillo é sublime, é musica do ceu, de 
um niysiicismo ethereo ; mas, por isso mes. 
mo, pro'ongando-se, dá somno. 

Diietlos de Ires quartos de hora! O pii-
meiro quarto delicia-nos, o segundo delicia-
nos ainda, mas a attenção vae-se fatigando : 
o terceiro adormenta e o es|iectador lioceja e 
cochila. 

Sei que aquella musica é Indo o que ha 
de mais scienlifico na arle de Euterpe, que 
é o substracto da perfeição na harmonia e 
no contraponto; se i ; mas o bonito e o 
original seria que, sendo tudo isso, não 
fizesse dormir. 

Volto ao I.OHENGR1N voltarei sempre 
que se cantar. Se o acho sublime, se me 
acalenta, se me adormece deliciosamente, 
como um coro de serafins ! 

Warjner é grande e Mancinelli o seu pro-
phela ! 

JOSÉ' DO EGYPTO. 
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Questão Scientifica 

A combustão espontânea 

Illmo. Sr. Director d'A SI.MAXA. 

Respondendo á vossa consulta pe­
dindo a minha opinião sobre a com­
bustão humana espontânea, tal como 
a descreveu Emile Zola no seu re­
cente romance Le Docteut Pascal, 
cumpre-me declarar-vos o seguinte: 

Comquanto se devesse entender por 
combustão humana espontânea a que 
podesse ter lugar independente de 
toda a provocação pelo contacto de 
uma substancia em ignição, applica-se 
todavia essa expressão aos pretendidos 
casos em que a inflammação e des­
truição dos corpos pelas chammas são 
attribuidas a esse contacto comburente, 
augmentada ou favorecida a sua con-
bustibilidade pela impregnação de uma 
substancia dotada desta propriedade, 
como o álcool, e ptla superabun-
dancia de tecido adiposo (grado). 

Ora, a primeira interpretação é 
absolutamente inverosimil e inadmis­
sível; póde-se dizer com Legrand 
du Saulles, que a expressão—combus­
tão espontânea, é defeituosa e errônea, 
porque não ha um só exemplo re­
gistrado na sciencia de corpo humano 
que se tenha inflammado e consu­
mido pelas chammas espontaneamente. 

Casper é ainda mais incisivo sobre 
este assumpto, quando diz "que afflige 
vêr n'este século, em uma obra séria, 
falar-se ainda d'esta fábula de com­
bustão espontânea, que ninguém viu, 
que não repousa senão sobre historias 
de jornaes, e que é contraria ás leis 
da physica. " 

Ta)lor assemelha essa hypothese 
extravagante ao producto de feitiçaria 
e sortilégio. 

Bocker declara que a combustão 
espontânea é fructo de phantasia de 
autores crédulos; porque um corpo 
que encerra 75 por roo d'agua não 
pôde nem inflammar-se, nem conti­
nuar a arder, quando mesmo fosse 
impregnado de todo o álcool que o 
indivíduo pudesse beber. 

Para Krahmer esse facto é uma 
antiga superstição. 

Wald e Tourdes dizem muito bem 
que a questão só tem actualmente um 
interesse histórico, e que não temos o 
direito de considerar a combustão 
espontânea como real, nem mesmo 
como possivel. Tudo se limita, diz 
Tourdes, a verificar se a combustibi-
hdade provocada do corpo humano, 
que, em absoluto, é um facto incon-
cusso. pôde ser augmentada em cer­
tas circumstancias extrinsecas ou in­
trínsecas ; tal é a formula scientifica 

e positiva de uma questão que tem 
tão vivamente impressionado a imagi­
nação do povo e que ha cerca de 
doús séculos impõe-se ás theorias mé­
dicas. 

Entre essas circumstancias figuram 
de um modo geral as que concorrem 
para a diminuição da grande pro­
porção d'agua que o corpo encerra 
(75 %)• e as representadas por excesso 
de gordura e impregnação alcoólica, 
desde que para a queima d'estes 
principios haja accesso franco de ar 
e a acção sustentada de chamma 
extranha ou de uma temperatura 
elevadíssima como nas condições em 
que se opera a cremaçâo dos corpos. 
Mais facilmente, é certo, seriam elles 
levados ao estado de incineração 
completa se ao lado de substancias 
combustíveis, propositalmente se lhes 
incorporasse principios comburentes, 
taes como os chloratos e os nitratos 
alcalinos. 

NÃO é porém esse o caso da cha­
mada combustão humann, mesmo não 
propriamente espontânea, i s toé , essa 
que se pretende ser o resultado da 
applicação e contacto de um agente 
em ignição sobre qualquer parte do 
corpo, como no caso descripto por 
E. Zola. 

E' já difficil admittir, por absoluta­
mente contrária á observação dos 
factos, que uma braza caliida de um 
cachimbo, por mais viva que seja a 
sua incandescen«a, hão estando em" 
cliamma, communique fogo ao corpo 
mais gordo e mais alcoolisado, por isso 
mesmo que seria incapaz de fazel-o, 
lançada sobre a própria gordura ou 
sobre o próprio álcool em substancia. 
Produziria n'aquelle caso uma quei­
madura limitada e apagar-se-hia. 

Se o corpo é vestido de roupas 
leves, sêccas, facilmente inflamma-
veis, poderão estas ser presas de 
chammas e determinar queimadu­
ras mais ou menos extensas e pro­
fundas, até que sejam as ditas roupas 
inteiramente consumidas. Extinctas 
as chammas, o corpo cessará de arder, 
porque nunca poderá, só pela com­
bustão das vestes, chegar ao grau de 
dessecamento que seria necessário 
para constituir se uma espécie de 
isca, espontaneamente incineravel. 

E' este o caso figurado na des-
cripçâo de E. Zola; a co-existencia 
de um punhado de cinza ao lado de 
uma poça de gordura derretida, como 
últimos productos d i combustão do 
infeliz Macquart pela braza de um 
cachimbo, é um arrojo de imaginação 
só pérmittido ás phantasias de um 
romancista. 

Tal é sobre o assumpto da con­
sulta a minha opinião da qual podeis 
fazer 9 uso «que vos convier. 

DR. SOUZA LIMA. 

MEDALHÕES DE ACTR1ZES 

SARAH BERNHARDT 

Em ella entrando, a scena se illuinina, 
D o s tu (alento á poderosa chama. 
Tem poemas de amor na voz divina 
E em cada gesto e em cada olhar um drama. 

O porte senlioril de nobre clama, 
De uma esculplura vigorosa e fina, 
Em torno o encanto e a sedticção derrama, 
Como formosa e augusta cesarina. 

Naquelle peito frágil toda a escala 
Estúa das paixões ; no paroxismo 
Ruge a vingança, rouxinóla o amor. 

Toda a alma humana laia em sua fala; 
E ella, a sorrir, enche de céo o abysmo 
Do coração, em que soluça a dor. 

Junho-1893. 

V A L E R 10 M E N D E S . 

CHRONICA DOS LIVROS 
A propósito de um livro do Dr. Francisco de Castro 

O director da " Semana," de uma vez que 
subi os cento e tnn degráos que separão a 
sala da redacção do resto do mundo, met-
teu-me nas mãos uma brochura e disse: 

—Escreve-me alguma cousa sobre isto. 
Lá se vão quinze dias e ainda não satisfiz 

o pedido de meu amigo. Também não era 
fácil a tarefa que, sem maior reflexão, accei-
lei. 

O livro linha o seguinte titulo, na capa: — 
" O invento Abel Parente, no ponto de 
vista do direito criminal, da moral publica e 
da medicina clinica" e trazia a assignattira 
de um homem illustre, o Dr. Francisco de 
Castro. 

Mesmo no bond, caminho de casa, come­
cei a leitura, tendo antes aparado o lápis, 
companheiro inseparável do critico. Desde 
que o director da " Semana " me arvorara 
em tal,era preciso ao menos que a exleriori-
dade correspondesse á funcção. 

Fiz a leitura, recommendada pela arlinha, 
e vi que no livro o autor defende um despa­
cho que pioíerio, como autoridade sanitária, 
nesta cidade, em requerimento apresentado 
por um clinico. Como é fácil de se compre-
hender, muitas considerações foi-me a leitura 
suggerindo, que o lápis, em garaluja ia fi­
xando á margem das paginas. 

Tinha, ao fim, todos os elementos para a 
elaboração do artigo promeltido, se o quizes-
se, ou antes,se o pudesse escrevel-o. E havia 
muita cousa a dizer. 

Uma observação preliminar e genérica 
me despertou desde logo a leitura do livro. 

Anda-se por alii a dizer que no Brasil não 
se estuda, que o nosso atrazo cultural só é 
comparável ao de certos paizes africanos, de 
cuja existência se sabe apenas pela indiscre-
ção dos compêndios de geographia. 

A depressão sensível de nossa mentalida­
de, não trabalhada por cultivo algum, a inle-
cundidade completa dos poucos que se salvão 
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da nihibdade geral, tão phenomenos a que 

ou sociólogos »io, sem protesto, dando foros 

de axioma. 
Enlielanlo, penso que assim não é. 
Não me empenharei em larga demoslração 

de minha conlradicla. 
Apenas salientarei alguns factos. 
E' certo que,por amor da ai te, por simples 

devoção, é raro que lx>n> livros se faça >. 
Não me refiro aos livros puramente lillera-
rios.dos quaesjávaeo nosso mercado sentindo 
certo incremento, significativamente assigna-
lado pelo apparecimento de editores. Reliro-
me aos trabalhos scientificos. E' certo que 
elles raros vêm á luz quando uma circuns­
tancia extraordinária não deter mim esse ap­
parecimento. Mas, agi(a-se por ventura um 
pleilo forense ; o advogado recebe os autos 
para apresentar " razões finaes " e apparece 
com os " Aclos inconslitucionaes do execu­
tivo e do legislativo ante a justiça federal, " 
formando um livro que é, nada mais, nada 
menos, que um magistral tratado em que im­
portantíssimas quentões de direito publico 
são estudadas e discutidas com uma profi­
ciência que desafia os mestres. O Instituto dos 
Advogados propõe, sobre uma questão de 
íóros, por exemplo, uma these para discus­
são; um membro da illustre corporação é de­
signado relator e depõe poucos dias depois, 
sobre a mesa da directoria uma bellissima e 
erudita monographia acerca do direito em-
phyteulico em geral e nas suas applic.ições 
ao domínio territorial deste distiiclo, que 
podei ia, com honra, ser apresentado a qual­
quer corporação jurídica das mais notáveis 
do velho mundo; um medico di rije a uma 
aiiitoiid.ule sanilario-adminislraliva, um re­
querimento concernente ao uso legal de sua 
profissão, o despacho sofhe censura, e, em 
opposição a essa critica, vem a publico o 
funccionario e exhibe, nada mais nada me­
nos, que um estudo completo acerca de um 
melindroso problema social, encarado sob 
todos os pontos de vista, com uma segurança 
de pulso e um conhecimento de causa que 
denuncião o escriptor seguro de sua penna.o 
estudioso confiado de seu talento. 

Esses (actos aos qnaes não seria difncil en-
corporar outros e outros, destroem o axioma 
do abaixamento da mentalidade, da impotên­
cia pioduclora. 

Antes deveríamos procurar a explicação 
de nossa pequena produclividade scientifica 
e lil lei ária em certas condições mesologicas, 
physicas e sociaes : o clima, que não convi­
da ao trabalho, a pouca repercução que, em 
geral, de qualquer esforço dessa natureza se 
manifesta, que menos estimula ainda. 

Mas, desde que, dadas certas circnmslaii-
cu% a produclividade se opera em manifes­
tações da ordem das apresentadas, pelos Drs. 
Ruy Barboza, Carlos de Carvalho e Fran­
cisco de Castro, a que acima me referi, 
um estado social em que taes phenomenos 
se observão não pôde ser considerado de 
ínfima cultura, nem de liaixa mentalidade. 

Outra consideração que também desde logo 
se avolumou em meu espirito, á leitura do 
livro do Dr. F. de Castro, refere-se ao modo 
porque foi a obra capitulada. 

O notável professor da Faculdade de Me­

dicina dotou nossa litteratura scientifica com 
um trabalho completo acerca da grave quês-
tão do impedimento á livre gestação natural 
da mulher, nelle nos expondo, proficiente­
mente, a theoria da esteribsaçã >, da infecnn-
(lação da companheira do homem, apreciada 
sob todo. os seus aspectos. 

Pois bem, á sua monographia, erudita e 
desenvolvida em linguagem castiça e bri­
lhante, foi dado um titulo que apenas traduz 
referencia a uma questão pendente, que per-
sonalisa o estudo e, na apparencia, diminue 
o valor da obra; com lhe emprestar signifi­
cação reslricla e determinada a um certo caso 
especial. 

A verdade, porem,é que o caso Abel Paren­
te apenas foi pretexto para o trabalho do Dr. 
F. de Castro. O livro tinha dirc.it i a outro 
titulo, não lhe cabe aquelle rotulo que faz 
pensar que elle não ven» senão fazer concur-
rencia aos "recursos para atlrahir clientela" 
que o despacho do chefe da Directoria Sani­
tária apenis vio nos aiinuncios do Dr. Abel 
Pai ente. 

Não é isso, porém ; o trabalho é dividido 
em três parles conforme o problema que 
nelle se estuda é visto pelo criminalista, 
pelo philosopho e pelo medico. A primeira 
parle oecupa dois capítulos em que se trata 
do "aborto criminoso" e da "castração, muti­
lação e lesões corporaes". Apesar de embre­
nhar se o autor por "uma lace do assumpto, 
nada familiar aos seus estudos" sahio-se 
galhardamente da empreza. Sob o ponto de 
vista da crimiuologia a quesiãoé perfeitamen­
te elucidada; todos os códigos são passados 
em revista- e dos comment^dores se trouxe o 
conceito opportuno ao caso estudado. 

A ultima parte, aquella em que se estuda 
o ponto de vista da medicina clinica e são 
expostas as "indicações médicas'' que se 
referem ao problema, igualmente, até onde 
pôde chegar o meu conceito, loi tratada com 
mestria. Em auxilio de sua opinião, nessas 
paginas desenvolvida, o autor trouxe o con­
curso das mais notáveis celebridades médicas 
do mundo e, na vasta seara da sciencia ex­
perimental, respigou as observações com qne 
illustrou a sua exposição. 

N ã o é porém,incondicional o meu applauso 
quanto á parte media do trabalho. Aqui falha 
a sabedoria dos povos.que "in mediu»" quer 
ver a virtude. O capitulo em que a questão é 
encarada em face da moral publica poderia 
retratar nm canto da physionomia social da 
grande capital européa; não se o podei á 
considerar como palpitaçã i verdadeira da 
vida de hoje, exhuberante e sadia, deste re­
canto despovoado da America. 

Não acompanho o philosopho na apologia 
que faz da transformação da continência 
malthusiana na systematisaçã > das fraudes 
conjugaes, dos elementos preventivos da 
produclividade humana. 

Não ha duvida que nos casos especiaes 
em que a funeção geradora se houver de 
manifestar fatalmente, ou mesmo provavel­
mente, com perigo de vida para a creatura 
procreadora, ou com a espectativa de soffi i-
mentos e desgraças, transmittidos pela he­
rança, ou pelas condições da gestação ou do 
parlo, para a crealura procreada, será um I 

beneficio inestimável a elimin ,10 dessa 
íuncçío. Mas, somente no caso par icut.ir, 
como remédio á excepçâo pathologica. Como 
regra geral, como solução commoda para a 
impertineiicia da filliarada, com 1 simples 
causa da cohabilação iniprobfica, nã 1! nem 
mesmo que me queirão dourar a theoria 
com o aspecto econômico de qne a única 
solução salisfactoria do problema da popula­
ção e-tá, não em confiar na mortandade, mas 
em reduzir os nascimentos. 

Para nó-, v.e-n paiz sem habitantes, é 
muito cedo para cogitar nas conseqüências do 
excesso da população. O problema que nos 
oecupa é justamente o inverso. 

Além disso, estamos em um tempo, em 
nossa terra, em que se aponlão com louvor 
os pais de doze filhos, e, só a precoce cor­
rupção da nossa Capital poude, muito limita­
damente ainda assim, ter trazido eutie nós, 
a cogitação systematica dos meios piofda-
licos da concepção no casamento. 

Em todo o caso, diga-se em aliono da ver­
dade que, se o autor, no desenvolvimento do 
seu estudo esposa com enlhusiasmo o mal-
thusianismo transformado, a sua opinião, 
consubstanciada é que, desde que a procrea-
ção possa em casos (requentes e inevitáveis, 
converter-se em infortúnio, em agonia, em 
maldição e em morte.paralysando a gestação 
na sua fonte, a sciencia é b_'mieitora da hu­
manidade, a sciencia obseiv.i para com 
ella os seus deveres. 

Isso, mais ou menos, eu diria e muitas 
outias observações faria, a regular pelo que 
o meu lápis foi fixando na garalujaque deixou 
á margem das paginas do livro, e que eu des­
envolvei ia se por acaso tivesse de escrever 
alguma cousa sobre elle. Mas, depois de 
finda a leitura, pensei melhor, reconsiderei 
a resolução primitiva. A obra é séiia, de­
pende de serio estudo, que não posso fazer, 
de critico só lendo o lápis, apparentemeiite 
perpicaz e na realidade apenas rabiscador. 

O director d*"'A Semana" que veja quem 
possa compelentemenle desempenhar-se da 
incumbência : declino delia. 
Deliberei fl.iutear "A Siinana"; não escrevo 
o artigo. 

RODRIGO OCTAVIO. 
Rio, Agosto, 93. 

LIENHOA 
I*or uma manhã de Maio, fn-sea, pal­

pitante di' ninhos <• rnMorada de lotus, 
elle, o poeta " e x q u i s , " poeta da praça e 
dos VITAIS trincolejantes de rimas novas, 
deixando no c a m i n h o em festa o palan-
q u i m dourado qui' quatro servos aca­
bam <li" depor na calçada, entra apres­
sadamente no jardim 1 em seguida no 
pavi lhão de Lien-Hoa, a bella rlôr chi -
neza de olhos oblíquo»»" feição graciosa. 

Encontra-a no salão azul. cuj;is pare­
des dt-sappan-cem sob pinturas a fresco, 
representando quadros históricos <• sob 
a grande variedade de v e n t a n i a s de 
seda e coloridos autographos. 

D o t e c t o esculpido pendem csphtr.is 
pr ismát icas , n u m concerto <Ie cores 
vivas . n 'uma harmonia de c r y s t a e s . 
iriantes. 

A mobíl ia é singela como a de todas 
as habitações do celeste império : u m a 
grande mesa, a lgumas cadeiras em 
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redor deliu i ainda, u 
( i i iel iu m e s a d e l i c a d a , 

um lado, uma pe-
coin ineruslações 

cie marliin. onde se collorn Iodos os 
dias, duas ou Ires vezes, o bello serviço 
de i.orcellana para o cliii. 

Sobre i grande mesa rutíla á luz ma­
tinal, que entra em borbotões pelas 
jaiiellns escancaradas, um fino espelho 
de preço: riem llôres u 'um vaso artístico 
c um rico inccnsorio, collocado bem ao 
centro do movei, como que pede ao vi­
sitante se digne de indicar qual dos 
dois iilijectos alli é o mais precioso: si 
elle com as suas incrustações de bronze 
luzc nte e curo. si o relógio de ponteiro 
cie ouro c esphera de madreporola 
raiada com seus rendilhados foscos e o 
seu pedestal de mármore rosco. 

O visitante que entra naquelle apo­
sento áquella hora matinal do dia, de 
certo delem-se á porta, surpreso de 
tanta luz e tanta alegria—luz que vibra 
nm delicioso hymno cantante—alegria 
de pássaros papeando fora, dentre os 
eullorados ramos e cujos gorgeios—vo­
zes tlebeis e doces, vibrações sonoras c 
quentes—entram, com o sol, pelas ja-
nellas abertas de par em par, inva­
dem a sala alogrando-a, rumorisando-a 
toda... 

A atmosphera prende logo o espirito. 
o oi facto do visitante e canta alli dentro 
um mixto ile perfumes suaves—kanan-
ga 'e eorylopsis—o perfume dos seios 
virgens, dos seios pequeninos e imma-
culos. 

Mas, quem empresta, talvez, maior 
brilho áquelle ninho com a claridade 
cio seu rosto alvo. mas sempre triste, 
com o fino aspecto do seu corpo flexível 
como um vi me, com a sua voz gorgi ia-
da <c medo, é ella, sem duvida, ella, a 
formosa Lien-Hoa a amante querida do 
poeta. 

E, no entanto, sentada a um lado, 
com os pequeninos pés graciosos mcl-
tidos em sandálias azues, bordadas a 
missanga e pérolas, ella scisma. 

Parece presa de um pensamento do­
loroso, porque, de quando em vez, leva 
o lenço aos olhos c limpa duas lagrimas 
que brilham nos seus cilios de ouro 
como duas radiosas gotas de orvalho 
cr\ stalinas e puras. 

Mas por onde voeja assim o seu espi­
rito de mulher moça c amada, nessa 
hora em que a manhã emtreabre todas 
as suas urnas de essências c esflora 
todos os seus cantos tridentes? 

Em que scisma a chineza nessa hora 
em que Maio pompeia toda a sua gala 
e o sol expande todo o seu fulgor? 

Pensa no amigo querido.' Pensa no 
azul doce o extenso do paiz natal ou 
nos chalets floridos, nos lagos plácidos 
ou ainda nos kiosques poéticos á som­
bra dos salgueiros murmuros c dos 
bambus? 

Xinguem o sabe dizer, ninguém; nem 
mesmo o poeta que tem unida a sua 
alma á da moça, nem mesmo o amigo 
que fez do seu coração quasi infantil o 
cofre de ouro dos seus segredos de moço. 

E a chineza soffre, sofTre uma dor 
oceulta que lhe descora as faces e tor­
na-a, de dia para dia, de uma tristeza 
immensa... e é por isso talvez, que o 
poeta, nessa manhã, tenta ainda uma 
vez colher á fiôr da sua bocea peque­
nina e rosea a confissão pedida da sua 
magna infinita. 

— Bella flor dos jardins chinezes, ha 
tanta pallidez no teu rosto descorado e 
triste que eu soffro... Porque não abres 
o teu coração á minha palma para que 
ella conheça os segredos da tua magua 
i a imite escura da tua dôr? Lien-Hoa, 
:i liôr que tem o teu perfume eo teu 

nome, abre o setiseio de âmbar casto c 
luminoso aos quentes beijos do Sol e ás 
lagrimas riu Lua... 

A moça volve para o lado do poeta o 
rosto pallido e responde triste, muito 
triste: 

— Mas vem um dia em que o Sol se 
a Hasta do seu caminho e a Lua, a bella 
deusa dos poetas, não tem mais lagri­
mas para derramar no seu seio. A flor 
de lotus então morre de sede c amor... 

— Lien-IToa! Lien-Hoa! O meu amor 
não se desvia nunca do seu caminho de 
sonhos e a minh 'a lma terá sempre para 
a tua alma o rocio das lagrimas que 
purificam. 

A .bella chineza estende-lhe a mão 
flexuosu, de dedos de marfim polido e 
unhas roscas, que elle beija'com ciúme. 
Em seguida, ella mesma arrasta, uma 
cadeira para junto da sua i faz signal 
ao poeta para que se sente. 

Elle obedece e leva ainda repetidas 
vezes aos lábios ns mãos da moça e 
beija-as... 

— Meu bom amigo, (píeres ouvir uma 
lenda do meu paiz natal'.' 

— Si quero'.' Outra cousa não peço 
bella liôr, que me perfumas a alma!... 
Nem desejo outra cousa, por Blldlia o 
juro!... 

— Ouve, pois. 
E com a sua voz flebil de ave tímida, 

Lien-Hoa começa: 
— Havia outr'ora na China um 

poeta de nome Song-U que errava, a 
sós pelos caminhos, ,c colher r imas e 
inspiração para os seus versos. Outras 
vezes viam-n'o á sombra dos bambus e 
á margem dos lagos f aliando aos ninhos e 
mirando-se no vilreo espelho das águas. 
Que doces fallas dizia elle iís cm-
plumadas habitantes dos ramos? Que 
buscava Song-U no fundo claro dos 
lagos? '•*%•.• 

' Soube-se mais tarde: Song-U pro­
curava vêr nestes o rosto da bella Tien-
Ho, e indagava dos ninhos quentes 
quantas vezes ella, a formosa habitante 
do chalet de porcellana, passava por 
alli... por essas estradas floridas. Si elle 
via o rosto de Tien-Ho nas águas, não 
sei dizêl-o, nem elle mesmo soube con­
fessar, como não sei dizer se as aves 
respondiam ás perguntas curiosas do 
poeta." 

O moço sorriu levemente c ella não 
se deteve. 

— " Apenas direi que Tien-Ho o-
amava ardentemente e cahiu doente 
um dia, justamente naquelle em que 
Song-U a pedira em casamento aos pa­
rentes, q u e o despediram sem uma res­
posta, sem uma consolação... 

" Porém os seus corações viviam 
juntos, amavam-se tanto, e mais tarde, 
quando em toda a China se celebrava a 
festa das estrellas, os amantes fugiram 
para uma terra desconhecida, longe,; 
distante do seu pavilhão de porcel- ' 
lana... 

" Queriam-se muito as duas andori­
nhas fugidias, t inham um ninho topido, 
cercado de salgueiros e lagosr mas ape-
zar de toda a sua febre cie amor, Tien-
Ho começou por mostrar-se triste um 
anno depois. 

" O poeta affligia-se e a tristeza de 
Tien-Ho redobrava. . ." 

— Melancholia! tristeza! disse então 
o poeta segurando-lhe as mãos. 

— Saudade do seu paiz... saudade 
dos seus parentes e do seu pavilhão ri-
sonho, longe... nas longes terras da 
China... 

— Nostalgia! Nostalgia! repetiu ain­
da o poeta... E depois, meu amor? 

— Depois, um dia, Tien-Ho, como 

não pudesse soiVrer por mais tempo, 
escreveu os seguintes versos simpllOes, 
(pie deu a lêr ao companheiro'. 

" A liôr nasceu sob o ceu claro de 
um paiz benéfico. T inha os beijos de 
um sol para aquecel-a e dar-lhe vida. 

" Mas alguerfí levou um dia ;i dôr a 
um outro paiz, onde ella morrerá si não 
voltar a alimentar-se com os beijos do 
Sol que a viu nascer. . ." 

— Mas c a tua historia, Lien-Hoa, a 
historia do nosso amorquo me conlas','... 

— Sim... 
— Queres partir?. . . 
A chineza não responde. 
— Queres partir, então? 
— Sim... 
— Amas de preferencia o sol que te 

viu nascer ao poeta que viu a tua ima­
gem reflectida nas águas do lago? 

— Sim... 
Mas 6 entre uma lagrima e um sus­

piro que ella o diz. 
O poeta ergue-se e fita-a com toda a», 

tristeza no olhar: 
— Pois bem, parte, filha, parte quan­

to antes. Soffres da nostalgia, a molés­
tia por excellencia dos filhos do celeste 
império... Parte,Lien-Hoa, i. adeus... 

.O moço camihha em direcçãoaporta, 
mas a bella filha do paiz do sol de um 
salto, prende-o nos braços flexíveis e 
trêmulos pela commoção que agita todo 
o seu frágil corpo. 

— Lien-Hoa, diz ainda o poeta, (píe­
res partir , preferes o sol que te viu nas­
cer ao poeta que fallava aos ninhos dos 
ramos e ás águas dos lagos azues? 

A chineza fita-o tristemente, mas nesse-
olhar diz-lhe tudo o que o seu lábio tre­
mulo não repete... 

—Pois bem, parte.. . parte... Só assim 
a flor de Lotus não morrerá.,. Mas ouve; 
o meu amor—o sol, esse nunca se des­
viará do seu caminho de sonhos. Adeus, 
Lien-Hoa... Lien-Hoa, adeus... 

E aproveitando a presença da criada 
que entra com o serviço de porcellana 
para o chá, o poeta arranca-se dos bra­
ços da moça e sae a correr da sala i; 
depois do pavilhão da bella flor chine­
za, mas suspirando sempre na sua vez 
t remula pela commoção e pela infinita 
saudade: 

—Adeus, Lien-Hoa, Lien-Hoa, a-
deus!... 

Luiz ROSA. 

THEATROS 

O problema wagneriano não está 
ainda resolvido no Brasil. As geniaes, 
mas transcendentissimas operas do 
grande maestro de Beyreuth, não 
encontraram completa receptividade 
psychica por paite do nosso publico. 
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E isto não deve ser apontado como 
grave falia; sabemos que o wagne-
iiMiici Iriumpliiiti em Paris somente 
n'estes últimos dons annos, após 
muitas tentativas, e o publico francez 
csiá, é incontestável, cm gráo de adian­
tamento cultural, e incomparavel ao 
nosso que, sejamos francos, nao passa 
de simples balbucio. 

Habituados á melodia, por muitas 
vezes niminmentc banal, das operas 
italianas c mesmo allemãs, o nosso 

dispensa. Com etTeito, no "Tann 
liauser" lia a eqtiitativ.t distribuição de 
importância á parte scenica, á parte 
coral e á parte orcheslral. 

Essa distribuiçã), porem, não se 
nota de modo tã> igual no "Lolien-
grin'' em que a orcliestra tem a ptrte 
mais saliente, e em que lia trechos 
que, para os qne não se acham pre­
parados, parecem de monotonia mons­
truosa, sendo ainda para notai a 
extensão de muitos d'ellcs, cousa com 

grande artista; na prrghirrado i°acto 
esteve sublime e digna dos m.tis calo­
rosos appI.iiK. ,s no dueto do 2° acto, 
e n > do amor. A Sra. (iilibi pro-
vou ler entendido o poema, e, por 
isso, deu-nos uma Kl>.i fiancaimme 
wagncrian.i. 

Daqui repetimos is missas palmas 
De Marehi porto» se admiravel-

niente e esteve digno dos applaus. .s 
que obteve. 

('.uneii ilesem|icnlicu, também, a 

publico custará a comprehender e a 
saborear as belli-zis d'um poema de 
Wagner. A sua educação; ««1011 certo, 
fiir se-á ; os Irequeniadores reconhe-
ceiào a sti|ierioridade extraordinária 
do genial reformador da musica, mas 
esse trabalho evoluirá gradativamente 
c não será, fora tolice prelendel-o, 
obra de uma só audição. 

O "Tannhauser", drama musical 
mais nos moldes da escola nossa co­
nhecida, firmou-se nas primeiras noites 
e logo foi collocado no numero das 
operas que o publico fluminense não 

que não se coaduna c nosso povo 
ávido sempre de variedade. 

A' vista d'estas rápidas razõ-s não 
tememos que nos tachem de parado-
xaes se dissermos que o "Lohengrin" 
foi sinceramente applaudido por al­
gumas pessoas e que os btavi que 
irromperam em toda a sala do Lyrico 
foram em parte unia affectação! 

O desempenho foi magistral, ca­
bendo as honras da noute ao extra­
ordinário maestro Marino Mancinelli. 

A Sra. Adalgisa Gabbi, mais uma 
vez confirmou os seus créditos de 

sua parle com a galhardia que lhe é 
habitual, silientando-se na scena do 
pateo. 

Não nos satisfez completamente o 
desempenho da Sra. Leonardi. 

Rossi e De Grazia estiveram excel-
lentes. 

Os coros afinados e correctissimos. 
Propositalmente deixamos a or­

cliestra para o fim d'esta rápida no­
ticia. Fará o fim, pois que desejamos 
registrar a nossa admiração pelo gi­
gantesco trabalho de Mancinelli, o 
heróe da noute. O prelúdio foi pro-
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digiosamente, é o termo—executado, 
e d'esle modo toda a partitura ; não 
houve a m;tis ligeira descabida ; o 
liahallio foi d'uma impeccabilidade 
incrível ! K deve-se reconhecer que 
esse resultado surprendente foi obra 
de Marina Mancinelli. 

K assim, em homenagem á justiça, 
acompanhamos os nossos collegas do 
Jornal do Commcrcio exclamando : 

Salve, Mancinelli ' 
FLAMINIO. 

O AI .VAUKME DE S A N T A R É M 

Sexta-feira, 18 do corrente, repre­
sentou a companhia portugtteza que 
trabalha no theatro S. Pedro de Al­
cântara o drama histórico original de 
Almeida Ganet, 0 alfageme de San­
tarém. 

E' sabido que a peça, comqttanto 
não seja a melhor do theatro de Gar-
ret, figura entre as suas mais bellas 
composições, quer pelo valente sopro 
de patriotismo que a anima, quer pela 
feitura das scenas, quer pelo primor 
castiço da linguagem—velho ouro de 
lei, cuja musica é uma delicia ouvir. 

A recita era em beneficio de João 
Rosa, que desempenha o formosíssi­
mo papel de padre Froilão, uma das 
mais altas, mais nobres e mais sym-
pathicas figuras do theatro de Ganet. 

João Rosa deu-lhe interpretação 
quasi perfeita, íazendo-o com correc-
ção, sobriedade, naturalidade e senti­
mento de um grande artista. 

Scí no terceiro acto, nas scenas em 
que se ergue para defendei o altage-
nie deante de condestavel desejáramos 
menos \igor, menos Ímpeto, pouco 
justificáveis num velho, paralytico, 
alquebradissimo. 

B razão, comqttanto nos pareça 
haver carregado um tanlinho o cara­
cter austero do personagem, tornan­
do-o frio em scenas de expansão sen­
timental com Froilão e Alda, deu-lhe 
um alto e nobre relevo artístico. 

Rosa Damaceno não foi a Alda 
ideiada por Ganet; acliamol-a menos 
bem sempre que sae das ingênuas 
rústicas. Disse porém seu papel como 
aclriz consumada que é. 

Augusto Rosa foi um elegante e 
cavalheiresco NunAlvares Pereira. 

Os demais artistas—muito corre-
clamente. 

O que deveras nos encantou da re­
presentação foi o conjuneto. Raras 
vezes temos assistido a peças daquella 
responsabilidade desempenhadas com 
tal harmonia e afinação. 

Ao illustre beneficiado prodigalisou 
o publico que, devido á noite borras-
cosa, não era numeroso, merecidos e 
calorosos applausos e demonstrações 
de apreço. 

enchendo-se todas as noites, emquan-
to prepara outras novidades. 

V A R I E D A D E S 

Por effeito da força mágica dos Ta-
lisman de Pirlimpimpim sticcedem-se 
as enchentes neste theatro. 

Tem o publico rasão de affluir a 
elle porque ha naquella peça muita 
cousa bella que vêr e ouvir. Em en­
saios Madame Diabo, v.uideville fan­
tástico de Meilliac e Mortier, musica 
de Gast-on Serpette. 

R E C R E I O D R A M Á T I C O 

Vae desfiando o vasto e antigo 
repertório que é o mais eclectico e 
variado dos nossos theatros. 

N'um dia dá o Monte Christo e no 
seguinte O Bendegó e no outro O 
commissario de policia e depois Os la­
drões do mar. Mas já annuncia uma 
peça nova—o drama histórico portu­
guez Diosro Alves. 

P O L Y T H E A M A 

E' difficil noticiar as novidades des­
te theatro, porque elle os dá todas as 
noites. Na ptimeira semana dar-nos-á 
a Iraviata. 

O beneficio de Tetrazzini foi uma 
esplendida festa. 

APOI .LO 

Continua a fazer suecesso O Aba­
caxi. 

P T A LM A. 

PAIZAGEM AFRICANA 
A JOVINO A Y R E S 

Uni sol abrazador, n-u oceaso, desce 
E dardeja, na costa, o rijo vent". 
Soluça o verde mar como um lamento 
E, lentamente, aos poucos, anoitece . . . 

Vallidê tem o olhar no Armamento, 
Emquanto Allah recebe a doce piece, 
E( nos seus olhos, súbito íipparece 
A lagrima, a saudade e o sofírimento. 

Caminha a caravana no deserto, 
Sobre os negros camêllos esta fados, 
Vencendo Jeguas para um rumo incerto 

E a moça, revivendo o amor vehemente, 
O ardente prantj dos apaixonados 
Triste, derrama sobre a areia ardente 

ALVARES DE AZEVEDO SOBRINHO. 

Factos e Noticias 

LTJCINDA 

Com O primeiro marido de França 
e O lobishomem—uma engraçada zar-
zuella em dois actos—vae este theatro 

Em homenagem aos altos méritos 
do eminente maestro Marino Man­
cinelli e, especialmente, ao triumpho 
por elle obtido com o Lohengrin, pu­
blicamos hoje o seu retrato. 

Nos jornaes como na vida social 
são os pequenos os que soffiern, os 
que s3o sacrificados. 

Já em o nosso segundo numero 
devia ter sido publicada a noticia que 
fizéramos sobre o nosso collega 0 
Álbum ; e, no emtantonão app.treceu 
nem no 2-, nem n i 3 ' nem no 4-

A falta de espaço pôl-a de lado 
como a outras companheiras, para 
deixar logar aos artigos. Mas desta 
vez, resgatamos as culpas accumula-
das, agradecendo o recebimento dos 
últimos números iVO Álbum e as 
amáveis expressões com que registrou 
o nosso reapparecimento. O n 33 
deu o retrato do director <XA Semana, 
acompanhado de um bom artigo bio-
graphico da lavra de Lúcio de Men­
donça, o n. 34 deu o retrato do con-
struclor Januzzi e o n. 35 o retrato 
do nosso Fontoura Xavier, com uma 
ligeira biographia do punho de Artlmr 
Azevedo. 

E' O Álbum uma publicação inte­
ressantíssima, que recommen damos 
coin calor ás pessoas de bom gosto. 

O ultimo numero á'A Estaçãoé um 
primor. Muito obrigados pelas ama-
bilidades dispensadas á Se/nana. 

Temos a satisfação de annunciar 
aos nossos assignantes que, accedendo 
ao convite do nosso director, promet-
teram-nos sua collaboração: o Dr. Ruy 
Barbosa, o eminente jurisconsulto e 
homem de leltras que é uma gloria 
brasileira, immortal em vida ; Macha­
do de Assis, o mestre de todos nós, 
velhos e moços que tratamos lettras, 
e o Dr. Eduardo Prado, o touriste de 
fino e educadíssimo gosto e incotn-
paravel humorista. 

Aguardando a oceasião em que te­
remos de honrar as nossas paginas 
com os seus trabalhos, apresentamos ; 
os nossos agradecimentos aos illustrcs 
escriptores e damos parabéns aos lei­
tores d'A Se/nana. 

Graças á gentileza do nosso collega 
do Rio News tivemos oceasião de 
apreciar o n. 107 do New York 
Daily Gazette, o primeiro diário que 
se publicou em New York, datado de 
i° de Maio de 1789. Traz a pri­
meira mensagem do presidente Wash­
ington ao primeiro congresso ame­
ricano. E' um curioso documento 
digno, portanto, de ser attentamente 
lido, e que talvez não haja figurado 
na grande exposição da Imprensa, lia 
pouco realisada em Bruxellas. 

Temos o prazer de annunciar que entrou 
para a redacção d'esta folha o n'>sso joven e 
talentnso collaborador Luiz Rosa. 

Obteve o prêmio offerecido pelo Instituto 
dos Advogados, ao autor da melhor disser­
tação s.ibre a these p ir elle posta a con­
curso, o nosso illustrado collaborador effec-
tivo Dr. Rodrigo Octavio. O prêmio é uma 
medalha de ouro. Parabéns 
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Fallcccu nntc-hontem o I>r. José Júlio de 
Alhu(|uerque Harros, barão de Snhral, emi­
nente juiisconsulto, que oecupou no ini| crio 
como na republica cargos elevadíssimos na 
aclminist açno e na magistratura. 

CORREIO 
l)H ('AiriiAZ— Q u a l C a i p h u z o que . 

h o m e m (h- D e u s ! H e r o d e s c q u e você 
nir pa rece ! I ferodcs d a poesia ! Nu 
que me m a n d o u encon t re i cousas q u e 
ciiiiHurum v e r d a d e i r o h o r r o r ! E ' u m 
massac re ! Q u e açougi ie de r i m a s ! 
Aqui clicontra-Kc u m h e m e s t i c h i o com 
as ventas em |m|Mis ! Acolá u m verso 
e squa r t e j ado ! m a i s a d i a n t e u m a rola 
iilllictii ; em seguida d u n s r i m a s moidus 
pedindo mi se r i có rd i a , logo depois u m a 
br isa so luçan te , a lém u m a cs t rophe 
com as t r i p a s de fora !... E m f i m , 
o diabo. Parece á gente que ei Sr. 
metrif icou a M a r i a de .Macedo e nol-a 
enviou, serviiido-se do corre io c o m o do 
Sol Posto ! L ivra ! Olhe , q u e r d a r no 
vinte '.' Mande esta t r i p a Ioda paru 
S a n t a Cruz ! K' u m conselho de 
amigo ! 

Sn. A K T I I I K MOHAKS - O seu sonet i-
lh i lu agradou-nos . Dal-o-emos na p r i ­
mei ra u p p o r t u n i d a d e . R e a l m e n t e t em 
a l g u m meri t i o seu t r a b a l h o . F a z e r 
um siiiielo cem versos de u m a só syl la-
ba níto é m a r i m b a ! E menos m a r i m ­
ba c (|UHlido se consegue es ta Áfr ica 
sem d ize r tol ice. 

Sn. R K I . - D I A I I O — C o m e ç a r e i por pe­
d i r - lhe u m a cousa : q u e m u d e de nome. 
Es te níto lhe McaTiem. Qual "Re l -Dia -
b o " nem qua l nab í ça s ! O nome de "Re l -
Droegas" c q u e lhe assenta m e s m o 
como u m » luva ! Comece a d a r pplo 
nome de " R e l d r o e g a s " e verá c o m o se 
h a «le l a m b e r de goslo a sua be ldade ! 

P iusemos agora ií sua fu t r ica r i m a d a . 
C h a m o u - a o a m i g o "Céo nevoenfo" . 
Pois não ! Céo nevoento , aqu i l lo '! ! 
Ora, sou u m seu c r i a d o ! Aqu i l l o é s im­
p le smen te u m a penca de asne i r a s ! Qne 
disse e u ? U p a ! Ií ' u m a vcrci ideira 
t ropa d ' a snos ! 

F e i r a d e S o r a c a b a com el la! 
C a d a u m dos b i c h o s q u e não es t iver 

a t a c a d o de m o r m o , pódc d a r bem pa-
t a c a e m e i a ! 

Sn. R K I T U M E N D E S — L o g o (pie a "Se ­
m a n a " d i s p o n h a de espaço p a r a as 
q u a t o r z e pé ta l a s de flores q u e nos m a n ­
dou, t e r á m u i t o p raze r em a r o m u t i s a r 
com el las u m a d e suas c o l u m n a s . 

S R . Q. P .—A s u a poesia " A o a r l i v r e " 
só com farofa e m o l h o de t o m a t e s . P a r a 
prova do q u e d igo , b a s t a c i t a r esta 
q u a d r a : 

" O l h a u m ' a v e de azas b r a n c a s , 
O lha u m m o n t e v e r d e j a n t e . 
O l h a es tas a rvo res f r ancas , 
Olha es ta flor v i a j a n t e : " 

K o lha o d i a b o q u e o c a r r e g u e ! E u m a 
flguinha t o r t a t a m b é m não vae ? 

Meu a m i g o , se isto não é u m a l is ta 
de a l g u m hote l " m u m b i c a ! " d o P a r ­
naso, não sei en tão q u e d i a b o v e n h a a 
ser u m a l is ta d e hote l . 

Não t em q u e v ê r : — A p o l l o d e i t o u 
hospeda r i a e fp* d e C a s t a l i a l av .u louro 
ile p ra tos . Mas n e m m e s m o ass im, o 
Sr. poz o seu g u i s a d o em p r a t o s l i m p o s ! 

E s t a v a só vendo o i n s t a n t e em q u e o 
m e u a m i g o c a n t a v a aos o u v i d o s d a 
bella, como q u a l q u e r e a i x e i r o d e frege-
mosca : 

• S a l t a u m a secca desf iada! Acom­
p a n h a u m c h i n a b a r b a d o ! " 

" O lha este ensopado de b a t a t a s com 
c a l d o d e tol ices q u e f e r v a ! " 

Sabe q u e m a i s ? Sua e s p e t a d a á ha­
i t i ana não me a g r a d a ! Está me c h e i ­
r a n d o m u i t o a a r roz d e boi sem sal! 

Sli. FREDERICO Rll(»<SAIU>- S im se­
nhor , l av rou u m ten to . A sua poesia 
" N o v o s c a r i n h o s " , me receu ns c a r i n h o s 
d 'A S K M A X A , m e n i n a q u e . c o m o sabe. 
não é a q u a l q u e r q u e faz roscas. S.ihirá 
q u a n d o fôr possível . 

E. \M\. SliA. I). PllKM II.IAXA DlAliTE 
— C u m p r i m e n t a m o s r e spe i to samen te a 
gen t i l e ilispii ada pce l i sa . s e n t i n d o não 
ter u m cofre d i g n o de a g a s a l h a r as |ie-
rolas r i m a d a s q u e se d i g n o u de env ia r -
nos! Ha temos- lhe r]ai|ui as p a l m a s , mi ­
n h a s enhora , e a n t e c i p a d a m e n t e nos 
c o n g r a t u l a m o s pelo p raze r q u e sen t i re ­
mos q u a n d o i A S E M A N A p u d e r d i s | • n-
sar u m l u g a r ao m i m o cc tu q u e nos 
h o n r o u e a q u e d e u o t í t u l o de " A u m 
p o e t a " . 

R e i j a m o s r e c o n h e c i d o s as mãos de 
V E x . 

Sli. Q. H . — Q u e bel lezas que tem o 
seu soneto " T r o p i i a i " ! Rellezas c 
e n y g m a s . Isto. por exemplo , q u e q u e r 
dizer'. ' 

" M a s a r o c h a d ' a m e i i i s i m m o r t a e s . . . " 

A r o c h a clá m e s m o " m e i a s i m m o r -
laes ' . ' " Não cre io . A i n d a se fosse o 
R o c h a ! A h ! (piem de ra q u e eu possuísse 
m e i a s des ta e spéc ie ' Ao menos Mearia 
l iv re dos " d i a s s a n t o s " e dos r e m e n d o s 
nas d i t a s . 

Diz o Sr. no p r i m e i r o t e rno do seu 
soneto, depo i s de fa lar e m penedos i 
neves : 

" E s s a neve e ] ene do fui u m d i a . . . " 
Que pena!. . . E ac r e scen t a , depois , 

sol ic i to , afim cie a b r a n d a r o sus to da 
gente: 

" A neve e te rna em Inc ida agonia 
Eu já não sou nem s i n t o s e m e o l h a s ! " 
An te s ÍSMJ! po rque o Sr. ass im neva­

do, c o m o clizia es ta r , pode r i a (punido 
m u i t o da r -nos u m a cajuacla . Si o Neves 
já não t ivesse m o r r i d o , d i r - se-h ia q u e 
o Sr . e ra o N'e\ es! 

T a m b é m c o m o não ficaria a deusa se, 
a n t e o seu o l h a r a b r a s a d o r , o Sr. con­
t i n u a s s e a ser penedo! Que hc rrer! . . . 

Ella .. o l h a r , a o lha r , c o Sr. nem 
c o m o cousa ! Cada vez m a i s penedo! 
Deus o l ivre de t a l , c r e a t u r a ! . . . Penedo 
e. d e m a i s a m a i s . cobe r to de . . . V i rgem 
S a n t í s s i m a ! 

E m todo o caso, a e s t a r cobe r to por 
o u t r a cousa peior, an t e s pe la neve. 

E ' frio, é. mas . . . an t e s ass im u m 
t a m p ã o d e gelo! Só o q u e pódc acon te ­
cer é p a s s a r o a m i g o \*>r u m poeta 
fresco. 

E m conc lusão : Q u e r saber de u m a 
cousa'. ' A i n d a d e s t a vez t e m V m c . d e 
ficar " g e l a d o " ! 

E N R I C O . 

ANNUNCIOlT 

FABRICA ORPHANÕLOGICA 
DE 

FLORES ARTIFICIAES 

RIBEIRO DE CARVALHO d C. 
I<1\\ D O J M S S E I O 

T e m s e m p r e xtm g r a n d e c 
escolhido s o r t i m e n t o de g r i n a l d a s 

e flores, etc., e te . 

L-\BIM1:RT,\ (\. LIVRKIROS 
ULTIMAS PUBLICAÇÕES 

C O N T O S A M A Z Ô N I C O S con tendo 
V o l u n t á r i o — A F e i t i c e i r a — A m o r de 
Mar ia — Acanai i —O Donat ivo ca pi i fio 
S i h e s t r c — (I (.mio do Valha-llle D .ns 
— O baile do judeu — A quadri lha de 
.lacoli P . i t a c h o — O rebelde, jmr 11. 
Inglez de Souza. 1 vo lume n i t i d a m e n t e 
i m p r . s s , , :;.«ooo 

E S T I l H i s A L L E M Á E s - pelo Dr 
T o b i a s Rar re to . pub l i c ação pos i l iu ina . 
d i r i g i d a jwr S\ h in IÍOIIICTO, 1 vol. in-* 
de !i|'i pag inas , n i t i d a m e n t e impresso, 
e n c a d e r n a d o . 15.$000. 

COLOMRO e o q u a r t o c e n t e n á r i o do 
d e s c o b r i m e n t o de iitii n o \ o m u n d o . |mr 
So p h u s Ruge . 1 n í t i do vo lume o r n a d o 
com o ve r íd i co r e t r a to de O i r N l o v ã o 
Colombo. Preço íftHMi. 

DIAS E N O I T E S 1'oesias de Tobias 
l íaileti i . c-ollecção Comjlletll, publicadas 
sob a d i r ecção do Dr. Svlviu Romcro . 
1 bon i to vo lume b r o c h a d o !í$OtH), enca­
d e r n a d o 1*500. 

N O Ç Õ E S DE E S T A T Í S T I C A das Es­
t r a d a s de ferro con t endo a d e t e r m i n a ç ã o 
de vár ios e lementos de esl ai isca e a ut i-
l isação dos wagons de m e r c a d o r i a s pelos 
engenhe i ros H e n r i q u e A m a r a l i P a u l a 
Pessoa, 1 vol. o r n a d o com 1 7 g r a v u r a s 
i n i t i d a m e n t e impresso b r o c h a d o -$51)0. 

A Z U L E J O S , pequena série de escri-
ptos l i t t e ra r ios em prosa e verso, o r n a d o 
corn o r e t r a t o do a u t h o r por César de 
C a r v a l h o , 1 vol. bem impresso b r o c h a d o 
:S*(KMI. 

A Q U M í E L L A S , contos por O l y m p i o 
de Araú jo . 1 vol. b r o c h a d o :i*000." 

R E G U L A M E N T O p a r a a c o b r a n ç a 
do Im|Kisto do sello a n n o t a d o ]Kir u m 
advogado 1 vol. b r o c h a d o 1$000. 

L I Ç Õ E S DE P O L Í T I C A P O S I T I V A , 
por .1. V. L a s t a r r i a , t r a d u c ç ã o de Lue io 
d e Mendonça . 1 vol. com per lo de 500 
p a g i n a s n i t i d a m e n t e impresso e bem 
e n c a d e r n a d o , K)$oiiO. 

INVENTO AREI. PARENTE, no 
ponto de vis ta do d i r e i t o c r i m i n a l , da 
m i r a i p u b l i c a e d a m e d i c i n a c l in ica 
pelo Dr. F r a n c i s c o de Cas t ro , lente ca-
t h e d r a t i c o d a f a c u l d a d e cie m e d i c i n a e 
d i r e c t o r d a d i r e c t o r i a S a n i t á r i a d a Ca­
pi ta l F e d e r a l , 1 vol. com 140 p a g i n a s 
4$0(K). 

M I C R O R I O P A T A O E N I C O d a febre 
a m a r e l l a t r a b a l h o l ido p e r a n t e a Acade­
m i a Nac iona l de Med ic ina e a p r e s e n t a d o 
ao Congresso Medico P a u A m e r i c a n o de 
W a s h i n g t o n pelo Dr. .João R a p t i s t a de 
L a c e r d a , p res iden te d a A c a d e m i a Na­
ciona l de Med ic ina do R io de J a n e i r o , 
e t c , e t c , 1 vol. n i t i d a m e n t e impresso 
em s u p e r i o r pape l e n r i q u e c i d o de d i ­
versas g r a v u r a s c o l o r i d i s . b r o c h a d o 4$. 
pelo cor re io 4$5():). 

O M I C R O R I O DA M A L Á R I A pelo 
Dr. F . F a j a r d o , preço -2$0U0. pelo cor re io 
m a i s 500 réis. Cou tem u m e s t u d o m i ­
croscópico sobre o h e m a t n z u a r i o d o 
p a l u d i s m o no Rraz i l e sobre a phagocv -
those . 

DI< C I O N A E I O de concei tos e sen­
t e n ç a s p ro fe r idas pelos vu l tos m a i s emi ­
n en t e s a t e hoje c o n h e c i d o s ou l ivros de 
consu l t a p a r a a u x i l i o de es tudiosos lit-
t e r a to s . por F . I). F e r r e i r a d a Si lva, 
1 vo lume b r o c h a d o ~2*<)oo. e n c a d e r n a d o 
3$5ct>. 

6 6 R U A D O O U V I D O R 6 6 

RIO DE JANEIRO. 
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Jcjr. 1/ Kcnardo 
CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Pra ia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dr. V. Ottoni 
M o l é s t i a s vJener>eaS e Siphv l i t iGas 

CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

22, RUA DO H O S P Í C I O , 22 

F[, H E N R I Q U E D E S Á 
• C L I N I C A M E D 1 C O - C I R U R C I C A 

Í2, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr. Ecl. Chapot Prévost 
L e n t e Ca-blieca.3ra-bico <3.a. F a o - u - l â - a c l e 

Éynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 á s 4 h o r a s 

Reside na Rui Alice n. 3 — Laranjeiras 

®R. ¥lDIRA iOUTO 
Medico e Operador 

Especialidade : Partos a Moléstias das Senhoras '" 

Residência e Consultório i 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
Con.sir/fns d e 2 o ' s 4 horas TeIep7io/io 113S 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

IRi-na dos Ourives 51 
Telephone 1 05 1 

R I O D E J A N E I R O 

ESTABELECIMENTO 

HYDRO E ELECTROTHERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado-
115 —Rua Sete de Se tembro - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F I L I A k EM P E T R O P O L I S 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 
64, RUA DA QUITANDA, 01 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortimento tle chapéos para homens, 

senhoras e crianças, guarda-chuvas, bungilax, e le , etc. 

Rio de Janei ro 

(aMFidG iepes i fe© 
— DIC — 

-̂ •Pianos e 
Musicas^ 

BUSCHMANN& GUIMARÃES 

52, RUA DOS OURIVES, 52 
Rio de Janeiro . 

1 1 1 

1 rargia o 
I D E 

A. F . DE SÁ REG-O 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologia; 
acha-se equiparado aos melhores da Europa pelos esplen^j 
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-^ 
a apresentar trabalhos 

ainda pouGo conhecidos no Irazil 
Collocação de dentaduras fixas, sem chi pi, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBICRT, de Paris. Apparelhos para correcção das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobadá pala-
tina e veu do paladar, e t c , etc. 

Obturação e reconstrucção de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteji perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manhã 
ás 10 da noite. 

RIO D E J A N E I R O 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 


